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OCORRENCIA
•

A Queima da Folha do Feijoeiro ocorre em Altamira e Sa~
tarém e provàve1mente em toda a Região do Baixo Ama z ~
nas oride se cultiva o feijão verdadeiro (Phaseolus vulgaris),
no Estado do Pará. A doença ê grandcmente Influenciada p~
Ias chuvas. Sendo o feijão plantado na época chuvosa, a do
enç a, que depende da chuva para se desenvolver e se dís se-
minar; encontra condições propicias para se manifestar o

RECONHECIMENTO

Esta doença é fàcilmente reconhecida pelos plantadores d e
feijão, por causa do entrelaçamento das plantas e do as p é~
to sêco que apresentam.
Pode-sê ainda notar uma espécie de teia que liga as plantas
entrelaçadas e sêcas, constituida pelo desenvolvimento do
Fungo que causa a doença. A doença pode ser r-econheci da
ainda pela presença nas folhas) vagens e ramos doentes, de
pequenas esferas brancas) escuras ou negras, em g r a n d e
número, denominadas escler-ocio s.

FATORES QUE CONCORREM PARA A DOENÇA

A época chuvosa é o fator principal que concorre para a pre
val encia da doença. Quando ela se torna mais prolongada a
incidencia torna-se mais grave. Outro fator que concorre
para a incidencia da doença é o hábito de cultivar feijões do
t.ipo trepador, que é plantado em consorciação com o milho,
sem alinhamento, permitindo a formação de um manto ver
de continuo, constituido pela vegetação dos feijoeiros c r e ~
cendo apoiados sôbre as plantas de milho, o que dá opor tuni
dade a doença de se disseminar rapidamente atr-avés dos or

- '" -. ~ d' .-gaos aer cos das plantas que sao as partes mais suscppüve~'
18 A pre -uxistencaa de inoculo no local de pla.ntí.o, devido a
pr-e valcnc ia da doença nos anos anteriores, pode ser aponta
da como fator importante na disseminação da doença.
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CONTROLE
Varias medidas de controle podem ser sugeridas :

c 1. A primeira e principal medida, a qual eliminaria p o r
compl eto a doença, seria o cultivo do feijão por irrigação
do solo através de valas de jj'rigaçãoJ porém cuja pra+í.ca

,: bilidade é assunto para ser estudado.

2. O plantio ern linhas ou linhas duplas de milho; que ser-
vem de apoio ao feijão. Esta medida evitaria que a doe:!!
ça se espalhasse tão rapidamente como acontece a tua J-
mente em Altamira .

3. Rotação de cultura com plantas não susceptiveis como:Fu
mo, milho e capins.

4. Emprêgo de variedades resistentes seledonadas e adapta
das as condições locais.

A var-í.e dade " Canario " que é a mais comumerrte plantada ,
parece ser a mais su sccptfv el dentre tôdas as va r-í.edades l~
cais. O "mulatinho" e o "canarinho" locais tambórn são ata
cados porém parecem mais tolerantes. As variedades 10c3Ís
de cow-pea parecem possuir notável resistência.

'----.-....- .•.~.---"...,..,.--._-
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